
  

 

 

PARECER Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, 
CULTURA E ESPORTE, em decisão 

terminativa, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 210, de 2018, da Senadora 

Regina Sousa, que confere ao Município de 
Oeiras (PI) o título de Capital Nacional 

dos Bandolins. 

Relator: Senador PAULO ROCHA 

I – RELATÓRIO 

Vem à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (CE) o Projeto 

de Lei do Senado (PLS) nº 210, de 2018, da Senadora Regina Sousa, que 
confere ao Município de Oeiras (PI) o título de Capital Nacional dos 

Bandolins. 

A proposição compõe-se de dois artigos: o art. 1º confere o 

referido título ao Município de Oeiras, no Estado do Piauí  e o art. 2º 
determina a entrada em vigor da projetada lei na data de sua publicação. 
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Na justificação, a autora ressalta a relevância da tradição dos bandolins 

de Oeiras, que se inicia na década de 1930 e vem se mantendo e 
desenvolvendo até os dias de hoje.  

O PLS nº 210, de 2018, foi encaminhado à apreciação exclusiva 
e terminativa da CE. Não foram apresentadas emendas. 

A proposição foi, inicialmente, distribuída à Senadora Lídice da 
Mata, que apresentou relatório favorável à aprovação. Por estar de acordo 

com os termos desse relatório, passo a reproduzi-lo a seguir. 

II – ANÁLISE 

Compete à CE opinar sobre proposições que versem sobre 
temas relacionados à cultura, conforme o art. 102, inciso VI, do Regimento 

Interno do Senado Federal. 

O Município de Oeiras, localizado em região central do Piauí, 
foi a primeira Capital do Estado, a partir de meados do século XVIII. Quando 

deixa de sê-lo, em 1852, a cidade entra em decadência, permanecendo no 
que já se caracterizou como um marasmo cultural até as primeiras décadas 

do Século XX. 

Foi na década de 1930 que um grupo de moças de Oeiras se 

reuniu em torno de Dona Araci Carvalho para aprender bandolim, passando 
a constituir o grupo musical A Voz do Coração. Com a chegada, nos anos 

1970, do padre João de Deus Carvalho, as bandolinistas da cidade 
apresentam-se com frequência em suas missas, tornando sua arte mais 

conhecida. A verdadeira consagração vem, contudo, na década seguinte, 
quando, constituindo o grupo Bandolins de Oeiras, as musicistas, agora já 

senhoras, tocam na festa de comemoração dos 250 anos da Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Vitória.  

A partir desse momento, sucedem-se os convites para 
apresentações em outras cidades do Nordeste e de todo o Brasil, e mesmo no  
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exterior. No repertório do grupo, predominam os chorinhos e as valsas, 
destacando-se, entre estas, as de autoria de seu inspirado conterrâneo 

Possidônio Queiroz. A tradição se firma entre as novas gerações, resultando 
na criação do grupo Novos Bandolins de Oeiras, ao mesmo passo que   

influencia diversos outros grupos e, de modo geral, as atividades musicais 
da cidade. Um marco do reconhecimento da relevância musical e cultural do 

grupo Bandolins de Oeiras ocorre com o recebimento da Insígnia da Ordem 
do Mérito Cultural em Brasília, no ano de 2005.  

O apreço pelo bandolim e a pujante tradição musical em torno 
desse instrumento na cidade de Oeiras é tanto mais significativa quanto é um 

resultado, prioritariamente, da dedicação de moças e senhoras, hoje de idade 
avançada, que desenvolveram seu talento em uma época e contexto nos quais 
as mulheres costumavam restringir suas atividades ao âmbito doméstico. 

Pelo amplo significado cultural do desenvolvimento dessa 
importante tradição no interior do Nordeste brasileiro, somos, no mérito, 

favoráveis à concessão do título de Capital Nacional dos Bandolins à cidade 
de Oeiras. 

Considerando, por fim, que esta Comissão deve emitir uma 
decisão terminativa, cabe salientar que não há óbices relativos à 

constitucionalidade, juridicidade, técnica legislativa e adequação regimental 
da proposição. 

III – VOTO 

Tendo em vista o exposto, o voto é pela APROVAÇÃO do 

Projeto de Lei do Senado nº 210, de 2018. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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